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de cada povoò. (FIGUEIREDO, 1999, p.2) 
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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa buscou propor sequências didático-pedagógicas para a prática da 
paragrafação nas aulas de Língua Portuguesa, fundamentada nos pressupostos 
teóricos do pensamento bakhtiniano e na perspectiva interacionista, tidas por Geraldi 
(2015) como a transformação do sujeito a partir do trabalho com a linguagem em 
contato com o discurso materializado no texto. A pesquisa teve como objetivo 
principal desenvolver a competência textual com foco na paragrafação e delimitação 
dos parágrafos através da escrita de contos. Para atingir esse propósito, foram 
estabelecidos como objetivos específicos a elaboração de proposta didática para 
desenvolvimento da paragrafação através do gênero conto visando ao 
aperfeiçoamento da escrita do parágrafo. Os procedimentos metodológicos 
considerados para a realização dessa pesquisa foram os pressupostos da pesquisa 
bibliográfica e documental, sendo descartada a pesquisa-ação, por conta da 
impossibilidade de aplicação devido ao pico da pandemia da Covid-19. A proposta 
didático-pedagógica foi elaborada para estudantes do 6º ano do Ensino 
Fundamental e não se trata de uma forma prescritiva ou modalizadora do ensino de 
língua a ser seguida, mas uma proposta possível de trabalho, com enfoque na 
prática da produção textual articulada às práticas de leitura e escrita, esperando que 
o estudante consiga organizar seus textos com coesão e coerência, estruturado em 
parágrafos que tenham sentido no texto.  
 

Palavras -chave:  Paragrafação. Texto.  Proposta didático- pedagógica, Produção de 

Texto. 
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ABSTRACT  

 

This research sought to propose didactic-pedagogical sequences for the practice of 

paragraphing in Portuguese language classes, based on the theoretical assumptions of 

Bakhtinian thought and on the interactionist perspective, considered by Geraldi (2015) as the 

transformation of the subject from working with language in contact with the discourse 

materialized in the text. The main objective of the research was to develop textual 

competence with a focus on paragraphing and delimitation of paragraphs through the writing 

of short stories. To achieve this purpose, the specific objectives were the elaboration of a 

didactic proposal for the development of paragraphing through the short story genre, aiming 

at the improvement of paragraph writing. The methodological procedures for carrying out this 

research were considered the assumptions of bibliographic and documentary research, with 

action research being discarded, due to the impossibility of application due to the peak of the 

Covid-19 pandemic. The didactic-pedagogical proposal was elaborated for students in the 

6th year of Elementary School and it is not a prescriptive or modal form of language teaching 

to be followed, but a possible work proposal, with a focus on the practice of textual 

production articulated with practices of reading and writing, hoping that the student will be 

able to organize their texts with cohesion and coherence, structured in paragraphs that make 

sense in the text.  

 

Keywords:  Paragraphing. Text. Didactic-pedagogical proposal, Text Production. 

 

 

  

  

  



11 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 ï Papiro................................................................................................... 33 

Figura 2 ï Papiro................................................................................................... 34 

Figura 3 ï Papiro................................................................................................... 34 

Figura 4 - Registro de atividade de estudante do 5º ano do Ensino Fundamental. 49 

Figura 5 - Registro de atividade de estudante do 5º ano do Ensino Fundamental. 49 

Figura 6 - Registro de atividade de estudante do 5º ano do Ensino Fundamental. 50 

Figura 7 - Registro de atividade de estudante do 5º ano do Ensino Fundamental. 50 

Figura 8 - Registro de atividade de estudante do 5º ano do Ensino Fundamental. 51 

Figura 9 - Registro de atividade de estudante do 5º ano do Ensino Fundamental. 51 

Figura 10 - Texto Negrinha ï parte 1..................................................................... 56 

Figura 11 - Texto Negrinha ï parte 2..................................................................... 57 

Figura 12 - Texto Negrinha ï parte 3..................................................................... 58 

Figura 13 - Texto Negrinha ï parte 4..................................................................... 57 

Figura 14 ï A Bela Adormecida  ï parte 1............................................................. 61 

Figura 15 - Texto A Bela Adormecida  ï parte 2.................................................... 62 

Figura 16 - Texto Abdulla ...................................................................................... 64 

Figura 17 - Texto Peru de Natal  - parte 1............................................................. 66 

Figura 18 - Texto Peru de Natal  - parte 2............................................................. 67 

Figura 19 - Texto Peru de Natal  - parte 3............................................................. 68 

Figura 20 - Texto Peru de Natal  - parte 4............................................................. 69 

Figura 21 - Texto Meus cavalos e meus cães ...................................................... 71 

Figura 22 - Fragmento do texto Meus cavalos e meus cães ................................ 72 

Figura 23 - Biblioteca Palatina Manuscrito Idade Média Texto ............................. 80 

Figura 24 - Documento do arquivo público do Estado do Espírito Santo .............. 81 

Figura 25 - Latim Medieval .................................................................................... 81 

Figura 26 - Carta de Pero Vaz de Caminha .......................................................... 82 

Figura 27 - Primeiro documento escrito da história ............................................... 83 

Figura 28 - Tratado de Tordesilhas ....................................................................... 84 

Figura 29 - Rapunzel ............................................................................................. 85 

Figura 30 - Chapeuzinho Vermelho ....................................................................... 85 



12 

 

 

Figura 31 - João e o pé de feijão .......................................................................... 86 

Figura 32 - O patinho feio ..................................................................................... 86 

Figura 33 - A Bela  ................................................................................................ 87 

Figura 34 - O gato de botas .................................................................................. 87 

Figura 35 - João e Maria ....................................................................................... 88 

Figura 36 - Branca de Neve .................................................................................. 88 

Figura 37 - A gata borralheira (Cinderela) ............................................................ 89 

Figura 38 - Texto A e Texto B - Como combater fake news? ............................... 91 

Figura 39 - Filme pequenas histórias .................................................................... 92 

Figura 40 - Cenas retiradas do filme Pequenas histórias ...................................... 93 

Figura 41 - Cenas retiradas do filme Pequenas histórias ...................................... 94 

Figura 42 - Cenas retiradas do filme Pequenas histórias ...................................... 94 

Figura 43 - Cenas retiradas do filme Pequenas histórias ...................................... 95 

Figura 44 - Cenas retiradas do filme Pequenas histórias ...................................... 95 

Figura 45 - Texto O beijo da palavrinha parte 1 .................................................... 98 

Figura 46 - Texto O beijo da palavrinha parte 2 .................................................... 99 

Figura 47 - Texto 1  Remédio do céu é sempre barato .........................................101 

Figura 48 - Texto 2 - Os três porquinhos ..............................................................102 

Figura 49 - Texto 3 ï Pinóquio .............................................................................103 

Figura 50 - Texto 4 - João e Maria .......................................................................104 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ACS - American Chemical Society 

BNCC ï Base Nacional Comum Curricular 

CNE ï Conselho Nacional de Educação 

DCN - Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 

DOU ï Diário Oficial da União 

LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

MEC ï Ministério da Educação 

PNE - Plano Nacional de Educação 

PROFLETRAS - Mestrado Profissional em Letras 

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 

  



14 

 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO 16 

2 ORIENTAÇÃO TEÓRICA  21 

2.1 GÊNERO TEXTUAL   21 

2.2 GÊNERO CONTO 26 

2.3 A PRODUÇÃO DE TEXTO NA ESCOLA 29 

2.4 PARÁGRAFO 33 

2.4.1 O tamanho dos parágraf os 36 

2.4.2 Marcadores discursivos  38 

2.5 TIPOS DE PARÁGRAFOS 42 

3 METODOLOGIA 49 

4 ATIVIDADES DIDÁTICAS  53 

4.1 ATIVIDADES PERMANENTES 55 

4.1.1 Sugestões de abordagens após a leitura  do conto ñNegrinhaò 60 

4.1.1 Sugestões de abordagens após a leitura  do conto ñA Bela Adormecidaò 63 

4.1.2 Sugestões de abordagens após  a leitura do conto ñAbdullaò 65 

4.1.3 Sugestões de abordagens  após a leit ura do conto ñO peru de Natalò 70 

4.1.4 Sugest»es de abordagens ap·s a leitura do conto ñMeus cavalos e meus c«esò72 

4.1.5 O trabalho com o texto  74 

4.2 SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 78 

4.2.1 Sequên cia 1 - No tempo das cavernas  78 

4.2.2 Sequência 2 - Na antiguidade  80 

4.2.3 Sequência 3 - Contos que encantam  84 

4.2.4 Sequência 4 - Comparando os textos  90 

4.2.5 Sequência 5 - Contos em quadrinhos  92 

4.2.6 Sequência  6 - A estrutura da narrativa  96 

4.2.7 Sequênc ia 7 - Quebra -cabeças textual  100 

4.2.8 Sequência 8 - Produção de texto - planejamento  105 

4.2.9 Sequência 9 - Produção de texto - desenvolvimento, au toavaliação e reescrita  106 

4.3 PROJETO DIDÁTICO 107 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  108 

REFERÊNCIAS 110 

ANEXOS 113 

ANEXO A - Portaria nº 18 8, de 3 de feve reiro de 2020  114 



15 

 

 

ANEXO B - Portaria nº  343, de 17 de março de 2020  115 

ANEXO C - Parecer CNE/CP nº 5/2020  116 

ANEXO D - Parecer CNE/CP nº 9/2020  117 

ANEXO E - Resolução nº 003 /2020 - Conselho gestor UFSC  118 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

 

1  INTRODUÇÃO 

Entre os variados desafios enfrentados por professores de língua portuguesa 

na atualidade, percebe-se a necessidade de reflexões relacionadas à escrita em 

geral, e em especial à paragrafação, pautados nos pressupostos teóricos do 

pensamento bakhtiniano tendo a concepção de linguagem como forma de interação 

nas práticas sociais e fundamentados na perspectiva interacionista. 

A escolha do tema - a paragrafação na prática da escrita textual - foi motivada 

pelas observações das escritas produzidas por estudantes do 6º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola pública do município de São Francisco do Sul. Entre 

vários aspectos que poderiam ser abordados, um deles foi a falta de organização do 

texto do ponto de vista do parágrafo. O que se verificou foi que o texto era composto 

em um único parágrafo, ora apresentado em frases soltas, como parágrafos 

independentes, como também aponta Faraco (1995): 

Nossa experiência com textos escolares têm demonstrado a 
ocorrência de dois tipos básicos de problemas com relação ao 
parágrafo:  

a) ausência completa: o texto é um bloco maciço de linhas ï muitas 
vezes empregando um único período ï sem qualquer subdivisão 
gráfica;  

b) "presença" total: cada oração do texto forma um parágrafo gráfico, 
sem que a separação se justifique por alguma divisão dos assuntos. 
Nesse caso, mais uma vez, estamos diante da maldição da "redação 
escolar" e sua estratégia de preenchimento: fazendo mais 
parágrafos, chego antes ao final das vinte linhas do vestibular. 
(FARACO, 1995, p.134) 

O parágrafo, como veremos na fundamentação teórica, é uma unidade 

semântico-discursiva e estética da organização do texto, que otimiza a interação 

entre os interlocutores (quem escreve e quem lê o texto). Nesse sentido, propor um 

conjunto de atividades voltadas a esta questão é uma forma de contribuir para o 

desenvolvimento da escrita dos estudantes e a tomada de consciência de que um 

texto, configurado em vários gêneros discursivos, exige um esforço de construção 

em muitos aspectos, sendo o parágrafo um deles.  
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O gênero conto foi escolhido inicialmente para o desenvolvimento da pesquisa 

que subsidiou a presente dissertação por ser um gênero narrativo o qual facilita a 

experiência de escrita pela sequência lógica interna e por ser um dos gêneros a se 

explorar com os estudantes de 6 º ano do Ensino Fundamental, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares Municipais, pelo qual foi possível detectar a dificuldade dos 

estudantes na composição de seus texto. 

Muitas dissertações, pesquisas e artigos vêm sendo publicados, especialmente 

no âmbito das diversas unidades do PROFLETRAS, a respeito dos vários aspectos 

que compõem o ato de escrever, como propostas pedagógicas voltadas à tomada 

de consciência de que o ato da escrita é um ato complexo. Essas pesquisas têm 

buscado contribuir para a melhoria da prática pedagógica; no entanto, em relação ao 

parágrafo, pouco foi estudado e divulgado, como verificado na base de dados de 

teses e dissertações da CAPES.  

Na base de dados da CAPES, o conto, por exemplo, é apontado em diversas 

pesquisas e explorado nas mais variadas formas, porém, com associação específica 

aos estudos da paragrafação encontramos apenas um registro no catálogo de teses 

e disserta­»es da CAPES, intitulado ñA progress«o tem§tica em textos narrativos do 

gênero conto de fadas: aspectos estruturais e de linguagemò, de Janine Ferreira 

Pimenta Rosa da Universidade Estadual de Montes Claros (MG). A autora objetivou, 

em sua pesquisa, apresentar propostas para desenvolver a habilidade de escrita de 

textos narrativos do gênero Contos, estabelecendo a progressão temática, 

subentendida na organização dos parágrafos. Para atingir tal propósito, apoiou-se, 

fundamentalmente, nos teóricos da Linguística Textual, a partir das perspectivas de 

Costa Val (2006); Koch (2007; 2014; 2015); Koch e Elias (2015), em interlocução 

com Bakhtin (1997); Marcuschi (2008), entre outros. A pesquisadora justificou sua 

pesquisa baseada na hipótese de que a dificuldade do aluno em organizar e ordenar 

as ideias no gênero Contos, obedecendo à coesão e à coerência, poderia estar 

relacionada ao desconhecimento dos elementos estruturais e de linguagem que 

constituem o gênero. Como expediente metodológico utilizou-se a pesquisa 

bibliográfica para a elaboração de proposta de atividades que foi desenvolvido para 

uma turma de 6° ano de uma escola pública de São Francisco do Sul - SC. Os 
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resultados comprovaram que compreender o modo como se constitui determinado 

gênero possibilita organizar e ordenar as ideias, estabelecendo coesão e coerência. 

Considerando o gênero, nesta pesquisa, como um recurso para o ensino da 

paragrafação e tendo em vista que é importante disponibilizar ao aluno o acesso aos 

mais diversos gêneros, não limitaremos os estudos ao gênero conto, enfatizando, 

então, as pesquisas relacionadas à paragrafação. 

Existem muitos estudos e pesquisas que incluem as progressões temáticas 

em textos escolares e dissertativos, fatores de textualidade e organização textual, 

mas estes não tratam especificamente da paragrafação. No catálogo de teses e 

dissertações da CAPES, temos 20 resultados para a busca do tema conto e 

paragrafação, destes, apenas 5 tratam especificamente do assunto paragrafação. 

Na dissertação de mestrado em Educação da UFPE - Universidade Federal 

de Pernambuco, ñA paragrafa­«o em cartas de reclama­«o escrita por crian­asò, em 

2007, Leila Nascimento da Silva buscou, em sua pesquisa, conhecer as estratégias 

de paragrafação usadas pelas crianças ao produzirem cartas de reclamação e, 

assim, contribuir para uma maior compreensão da temática pelos professores. Teve 

como objetivos específicos: analisar as produções dos alunos (cartas de 

reclamação), observando se esses dividem o texto em partes e que tipos de 

parágrafos utilizam; analisar se há relações entre a construção da cadeia 

argumentativa e as decisões sobre a divisão dos parágrafos no texto; e, por fim, 

comparar os textos de crianças em diferentes séries, no que diz respeito à marcação 

do parágrafo e às estratégias de organização do texto em partes.  

Tendo em vista esse quadro sucinto e a observação registrada por nós em 

relação à inadequação dos parágrafos nos textos dos alunos do 6º ano do ensino 

fundamental (ver adiante no capítulo Metodologia) de uma escola do município de 

São Francisco do Sul, estado de Santa Catarina, propusemos como  objetivo geral 

desta dissertação, desenvolver competência textual com foco na paragrafação 

através do gênero conto, apresentando um conjunto de atividades voltadas ao 

exercício da escrita de parágrafo como forma de melhoria da produção de textos dos 

estudantes deste nível de ensino. 
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Como objetivos específicos, prospectamos os que seguem: 

a) Proporcionar a ampliação dos estudos relacionados ao parágrafo; 

b) Desenvolver atividades específicas para despertar a percepção da 

organização interna do parágrafo e estrutura e elementos das narrativas; 

c) Elaborar sequência de atividades didáticas que se proponham à adequação 

da ordem dos parágrafos. 

A razão central da presente ação propositiva e não realizada se deve à crise 

mundial da pandemia da COVID-191, porque as propostas aqui apresentadas não 

foram possíveis de aplicação e futura avaliação nos moldes de uma pesquisa-ação, 

como tem sido praxe nas dissertações do PROFLETRAS. Tal orientação está 

respaldada nos indicativos na Portaria nº 343, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 

2020, p. 39) que ñDisp»e sobre a substitui­«o das aulas presenciais por aulas em 

meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus ï 

COVID-19ò. Diante de tantas iniciativas e propostas educacionais diferenciadas, o 

Conselho Nacional de Educação (CNE) publicou em 28 de abril de 2020,  parecer nº 

5/2020 (DOU, 2020, p. 32) favorável à possibilidade de cômputo de atividades 

pedagógicas não presenciais para fins de cumprimento da carga horária  anual e 

proposta de parecer sobre a reorganização do Calendário Escolar, em razão da 

Pandemia da COVID-19, homologado pelo Ministério da Educação (MEC), em 

despacho de 29 de maio de 2020.  

O parecer busca orientar sobre práticas pedagógicas durante o 

distanciamento social, considerando a opção de cômputo de atividades pedagógicas 

não presenciais para fins de cumprimento da carga horária, tendo em vista a 

desigualdade social brasileira, sobretudo acerca do acesso à conexão digital, opção 

que desconsidera o princípio de igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola, disposto no artigo 206 da Constituição Federal. Entre outras 

informações, o documento apresenta três opções para o cumprimento da carga 

                                                 
1
 Declarada Emergência em Saúde Pública de importância Nacional conforme Portaria nº 188, de 03 de fevereiro 

de 2020 (BRASIL, 2020. p.1) 
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horária mínima estabelecida pela LDB: reposição da carga horária de forma 

presencial ao fim do período da pandemia, a ampliação da carga horária diária com 

a realização de atividades pedagógicas não presenciais, concomitante ao período 

das aulas presenciais, quando do retorno às atividades e, por fim, a realização de 

atividades pedagógicas não presenciais. O CNE possibilita, desta forma, que 

atividades não presenciais sejam consideradas, minimizando a necessidade de 

reposição presencial, garantindo por meio de atividades não presenciais o fluxo 

ñnormalò das atividades escolares. Considerando que o prejuízo de alguns grupos 

sociais que não dispõem de aparatos tecnológicos e materiais (computadores, 

impressoras, livros, wi-fi) para dar continuidade aos estudos, professores precisaram 

criar dispositivos de ensino por conta própria e estudantes se tornaram autodidatas 

da noite para o dia, estudando como podem. 

Nas universidades, os efeitos da Pandemia não foram diferentes, aulas foram 

suspensas por meses, retomadas no modelo não presencial, acompanhando então 

um cenário a ser adaptado diante de incertezas e instabilidades tanto técnicas 

quanto emocionais.  Desta forma, de acordo com a Resolução 003/2020 CG do 

Programa de Mestrado Profissional em Letras ï PROFLETRAS, este trabalho teve 

caráter propositivo, sem aplicação em sala de aula presencial, apresentando uma 

proposta de sequência didática sistematizada a partir da análise de livros, materiais 

didáticos e reflexões advindas de trabalhos de conclusões do PROFLETRAS. 

  Nesse sentido a metodologia aqui utilizada é do tipo qualitativo-propositivo e a 

base teórica está centrada no Círculo de Bakhtin e nas contribuições dos 

pesquisadores que concordam com as ideias backtinianas e outros que tratam do 

parágrafo, como Geraldi (1991-2001-2015), Antunes (2003), Schneuwly e Dolz 

(2011), também Garcia (1975), Faraco (1995), Marcuschi (2008-2010-2011), 

Figueiredo (1999),   entre outros. 

  Esta dissertação organiza-se em 05 capítulos, iniciando pela Introdução. No 

segundo capítulo apresentamos a Orientação teórica, seguido pela Metodologia no 

terceiro capítulo e no quarto capítulo apresentamos as Propostas didáticas, seguidas 

pelas Considerações finais e Referências.  
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2 ORIENTAÇÃO  TEÓRICA 
 

Neste capítulo apresentamos as contribuições dos pesquisadores que 

nortearam nossos estudos e orientaram nosso trabalho no campo do discurso, bem 

como, no campo do parágrafo. 

Nesta pesquisa, assumimos a concepção de linguagem como uma atividade 

dialógica e heterogênea, construída a partir da interação com o outro, fundamentada 

na produção teórica do Círculo de Bakhtin2 e nas contribuições dos pesquisadores 

que seguem o pensamento bakhtinino como Geraldi (2001), Antunes (2003), 

Schneuwly e Dolz (2004), também Garcia (1975), Faraco (1995), Marcuschi (2008-

2010-2011), Figueiredo (1999), que abordam a questão do texto e do parágrafo e 

outros pesquisadores. 

 

2.1 GÊNERO TEXTUAL  

De acordo com o teórico Bakhtin (1992), a comunicação não acontece por 

meio de orações, nem troca de palavras, mas por meio de enunciados dos recursos 

formais da língua, sendo assim, a comunicação humana se dá através dos gêneros 

textuais, que são resultados do  uso da linguagem em sua forma dialógica. 

Do ponto de vista discursivo, os gêneros, na visão de Bakhtin (1992), 

constituem-se em atividades concretas, históricas de leitura e escrita, cujas 

características se relacionam com situações típicas de comunicação social e que 

possuem características compatíveis com os discursos individuais Características 

temáticas, estilísticas e composicionais são, portanto, relacionadas à atividade 

humana. Apesar de sua brevidade, é capaz de levar o leitor a descobrir um sentido 

ambíguo, e também se apresenta por meio de vários gêneros. 

                                                 
2
 O pensamento bakhtiniano é constituído além dos escritos de Mikhail M. Bakhtin (1895-1975), por produções 

de estudiosos de diferentes áreas que participaram, no contexto histórico e intelectual da Rússia, entre os anos 

1920 e 1970, de vários círculos de discussões e construção de uma postura em relação à linguagem e seus 

estudos. 
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Os gêneros textuais estão vinculados historicamente à vida cultural e social, 

são frutos do trabalho coletivo e ajudam a ordenar as atividades comunicativas do 

cotidiano. Estes se caracterizam por serem maleáveis, dinâmicos e plásticos, 

surgindo muitas variedades, acompanhando as necessidades e atividades 

socioculturais.  

[...] uma simples observação histórica do surgimento dos 
gêneros revela que, numa primeira fase, povos de cultura 
essencialmente oral desenvolveram um conjunto limitado de 
gêneros. Após a invenção da escrita alfabética por volta do século 
VII A.C., multiplicam-se os gêneros, surgindo os típicos da escrita. 
Numa terceira fase, a partir do século XV, os gêneros expandem-se 
com o florescimento da cultura impressa para, na fase intermediária 
de industrialização iniciada no século XVIII, dar início a uma grande 
ampliação. Hoje, em plena fase da denominada cultura eletrônica, 
com o telefone, o gravador, o rádio, a TV e, particularmente o 
computador pessoal e sua aplicação mais notável, a internet, 
presenciamos uma explosão de novos gêneros e novas formas de 
comunicação, tanto na oralidade como na escrita. (MARCUSCH, 
2011, p.19) 

A realidade social, considerando as tecnologias que avançam 

aceleradamente e estão presentes, provocando interferência nas atividades 

comunicativas do cotidiano, propicia o surgimento de novos gêneros bastante 

característicos como as videoconferências, reuniões online, aulas remotas, 

reportagens ao vivo, bate-papos virtuais, lives, entre outros. Bakhtin (2000) já 

tratava da transmutação dos gêneros partindo do princípio em que a comunicação 

verbal só ocorre através dos gêneros textuais. 

Dessa forma, os tipos de textos são caracterizados por aspectos sociais 

comunicativos e funcionais, cuja visão segue o conceito de linguagem como uma 

atividade social, histórica e cognitiva, caso em que os textos são constituídos como 

atos discursivos sociais e dizer o mundo. 

[...] o trabalho com gêneros textuais é uma extraordinária 
oportunidade de se lidar com a língua em seus mais diversos 
usos autênticos no dia-a-dia. Pois nada do que fizermos 
linguisticamente estará fora de ser feito em algum gênero. Assim, 
tudo o que fizermos linguisticamente pode ser tratado em um ou 
outro gênero. (MARCUSCHI, 2011, p. 35)   
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Os gêneros textuais são fenômenos históricos, e a ideia de que eles estão 

intimamente relacionados à vida cultural e social tornou-se trivial. Como resultado 

do trabalho colaborativo, o gênero contribui para a ordem e a estabilidade das 

atividades comunicativas cotidianas. São entidades do discurso social, formas 

inevitáveis de comportamento social em todas as situações de comunicação. 

Embora os tipos sejam altamente preditivos e capazes de explicar o comportamento 

humano em qualquer contexto de discurso, eles não são ferramentas imbatíveis e 

rigorosas para a ação criativa, são caracterizados por eventos de texto altamente 

flexíveis, dinâmicos e adaptáveis. Seu surgimento esteve relacionado a 

necessidades e atividades socioculturais e inovações tecnológicas, facilmente 

reconhecidas e socialmente relevantes antes da comunicação escrita devido ao 

grande número de tipos de textos existentes hoje.    

[...] uma simples observação histórica do surgimento dos gêneros 
revela que, numa primeira fase, povos de cultura essencialmente 
oral desenvolveram um conjunto limitado de gêneros. Após a 
invenção da escrita alfabética por volta do século VII A. C., 
multiplicam-se os gêneros, surgindo os típicos da escrita. Numa 
terceira fase, a partir do século XV, os gêneros expandem-se com 
o florescimento da cultura impressa para, na fase intermediária de 
industrialização iniciada no século XVIII, dar início a uma grande 
ampliação. Hoje, em plena fase da denominada cultura eletrônica, 
com o telefone, o gravador, o rádio, a TV e, particularmente o 
computador pessoal e sua aplicação mais notável, a internet, 
presenciamos uma explosão de novos gêneros e novas formas 
de comunicação, tanto na oralidade como na escrita. 

(MARCUSCHI, 2011, p. 19) 

Os tipos de textos emergem em culturas cujas funções comunicativas, 

cognitivas e institucionais são superiores às suas características linguísticas e 

estruturais. 

Ao longo dos últimos dois séculos, novas tecnologias levaram ao surgimento 

de novos tipos de textos. Não é tanto a tecnologia que produz esses tipos, mas a 

intensidade com que são usados e como interferem nas atividades comunicativas 

cotidianas. Assim, os avanços tecnológicos na comunicação, facilitam o surgimento 

de novos tipos de textos. 
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Seguindo o pensamento de Bakhtin (1997), podemos dizer que a 

comunicação oral é impossível sem certos tipos textuais, assim como a 

comunicação oral é impossível sem determinados textos, de modo que a 

comunicação oral só é possível devido a existência de alguns tipos textuais. Essa 

visão segue o conceito de linguagem como uma atividade social, histórica e 

cognitiva, enfatizando a funcionalidade e a interatividade.  

 Ensinar a língua portuguesa, na perspectiva bakhtiniana, pressupõe uma 

relação dialógica, ou seja, um processo de interação entre professores e estudantes 

utilizando textos de diferentes suportes, funções e usos.  

Segundo Bakhtin (2016), os gêneros discursivos dividem-se em três 

categorias: conteúdo temático, estrutura composicional e estilo. Esses elementos se 

fundem em um discurso completo caracterizado pelas especificidades de um 

determinado domínio comunicativo. O conteúdo do tópico é relevante para o 

propósito especificado para um determinado tipo de expressão. Este tópico é 

resumido em termos de contexto e propósito da atividade interativa. A estrutura 

composicional é responsável por organizar a materialidade discursiva dos gêneros 

discursivos, ou seja, os gêneros são marcados por estruturas relativamente 

definidas que se configuram de acordo com as atividades comunicativas. Já o estilo 

reflete o recurso linguístico utilizado pelo falante, porém, esses recursos são 

limitados pelo domínio da interação. 

Na perspectiva bakhtiniana, a concepção de texto, numa relação dialógica, 

transforma-se num enunciado, como unidade real de comunicação, num todo de 

sentido, que é marcado pelo acabamento e pela responsividade. Conteúdo temático, 

estilo e construção composicional são ligados ao enunciado e são determinados 

pela especificidade da comunicação. Cada campo de utilização da língua determina 

os tipos de enunciados que são individuais e formam os  gêneros do discurso.  

Bakhtin constitui o conceito de dialogismo, cujo sentido genérico 
pode ser interpretado como o fenômeno que inaugura a natureza 
interdiscursiva da linguagem, uma vez que o autor vislumbra o 
diálogo como um processo permanente, por vezes conflituoso e 
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nem sempre simétrico, existente entre os discursos que 
configuram uma comunidade, uma cultura e uma sociedade. 
(MELO; NECKEL, 2017, p. 8) 

 Seguindo a tese da comunicação verbal através do gênero e que é 

impossível haver comunicação verbal se não, através do texto, Marcuschi (2008) 

define os conceitos de Tipo textual, Gênero textual e Domínio discursivo, 

considerando que raramente há essa definição de forma explícita. Sendo assim, 

resumidamente trazemos estas definições conforme apresenta Marcuschi (2008): 

a. Tipo textual - É pela natureza linguística de sua composição, são modos 

textuais caracterizados como sequências linguísticas que abrange 

categorias como: narração, argumentação, exposição, descrição e 

injunção. 

b. Gênero textual - se referem aos textos e suas condições comunicativas, 

encontrados em nosso cotidiano e apresentam padrões 

sociocomunicativos caracterizados por composições funcionais, 

finalidade enunciativa e estilos integrados de forças históricas, sociais, 

institucionais e técnicas. 

c. Domínio discursivo - esfera da atividade humana que constituem práticas 

discursivas que possibilitam a identificação do conjunto de gêneros 

textuais. 

 De acordo com o pensamento bakhtiniano, a língua deve ser compreendida 

em uma realidade, com carga ideológica e social, em que há conflito nas variadas 

visões de mundo, em que o diálogo é visto como um fenômeno linguístico. Desta 

forma, o conceito de dialogismo pode ser interpretado como um processo 

permanente interdiscursivo da linguagem, e seus conflitos caracterizam uma 

comunidade, uma cultura ou uma sociedade.  Os diferentes posicionamentos, 

pontos de vista e posturas ideológicas formam as vozes sociais que se inter-

relacionam com o discurso. 
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[...]em cada momento da sua existência histórica, a linguagem é 
grandemente pluridiscursiva. Deve-se isso à coexistência de 
contradições socioideológicas entre presente e passado, entre 
diferentes épocas do passado, entre diversos grupos 
socioideológicos, entre correntes, escolas, círculos, etc., etc. 
Estes "falares" do plurilinguismo entrecruzam-se de maneira 
multiforme, formando novos "falares" socialmente típicos 
(BAKHTIN, 2010, p. 98). 

Considerando que os gêneros do discurso são formas socialmente 

construídas, é necessário compreender o seu papel na interação das práticas 

sociais a partir de sua relação com a situação social de interação e a esfera social 

de atividade. Nesse sentido, Giovani e Reyes (2019) compreendem:  

[...] ñpriorizar o di§logo no sentido bakhtiniano, na educa­«o, ® 
compreender a linguagem como vida, enquanto forma de 
inter(ação) [...]. É considerar a linguagem como o lugar de 
constitui­«o do sujeito nas rela­»es sociaisò (GIOVANI; REYES, 
2019, p. 139) 

O surgimento de novos gêneros a partir de outros gêneros já constituídos e 

aceitos histórica e socialmente, se estabelecem através da dinâmica, confronto e 

plasticidade que estão presentes nas relações humanas. 

 

2.2 GÊNERO CONTO 

O conto é caracterizado formalmente pela brevidade no desenrolar da ação 

em apenas um episódio, poucas personagens, espaço físico limitado em lugar único 

e pelo tempo marcado por um período muito curto, o que favorece o trabalho em 

sala de aula, exercendo maior envolvimento dos estudantes. Por ser um gênero 

literário ficcional de pequena extensão que cria um universo de seres e 

acontecimentos da fantasia, o estudante é capaz de fazer uma análise crítica do 

mesmo, já que terá contato com as estruturas da obra, sua composição, 

organização interna e elaboração de significados.  

A BNCC contempla o trabalho com o gênero na habilidade EF67LP30: 
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Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos de 
suspense, mistério, terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, 
histórias em quadrinhos, dentre outros, que utilizem cenários e 
personagens realistas ou de fantasia, observando os elementos 
da estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como 
enredo, personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando 
tempos verbais adequados à narração de fatos passados, 
empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar 
uma história e de inserir os discursos direto e indireto. (BRASIL, 
2017) 

 Nesse sentido, ao escrever um conto, os autores geralmente se concentram 

em criar um enredo envolvente. Para fazer isso, eles devem encontrar uma maneira 

de comunicar efetivamente suas ideias aos leitores.  A maioria dos contos segue 

uma estrutura narrativa simples que influencia diretamente como os leitores 

interpretam a mensagem do autor. Cada conto segue um começo, corpo e fim, todos 

contendo elementos-chave necessários para criar uma narrativa intrigante. Cada 

parágrafo do corpo também deve conter elementos-chave para transmitir 

efetivamente as informações apresentadas ao longo da história. 

Do ponto de vista bakhtiniano, é no processo de interação linguística que a 

palavra se concretiza como um símbolo ideológico que muda e adquire diferentes 

significados de acordo com o contexto em que aparece. Dessa forma, o diálogo 

constituído pelos fenômenos da interação social revela-se através da linguagem 

como textura da vida. 

Assim, com a sistematização do conhecimento, os pensamentos e 

experiências das pessoas são transmitidos textualmente em constante interação 

dialética. Cada época e cada grupo social tem sua própria biblioteca de formas de 

discurso. Como um espelho que reflete e refrata a vida cotidiana, as palavras são 

imagens espaciais que expressam e confrontam os valores básicos de uma 

determinada sociedade. 

 Normalmente, um conto segue a seguinte estrutura: ponto inicial- evento 

incitador- aumento da ação- parágrafos do corpo- ação descendente- elemento final 

- fim. Cada um desses elementos é necessário para transmitir efetivamente a 

mensagem do autor aos seus leitores. Por exemplo, apresentar uma personagem ou 

situação ajuda o leitor a entender o que está acontecendo naquele ponto da história. 
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Personagens e situações de apoio ajudam a desenvolver esse ponto inicial para 

formar uma trama interessante. Em seguida, ações relevantes devem ocorrer como 

resposta a esses desenvolvimentos. Essas ações devem se basear em eventos 

anteriores à medida que o protagonista tenta resolver vários problemas que o 

atormentam. Por fim, a resolução deve ocorrer à medida que o protagonista resolve 

quaisquer problemas que tenham levado a essas ações em primeiro lugar. 

 Para a criação de um enredo envolvente, o escritor deve encontrar uma 

maneira de construir enunciados específicos de tal forma que possa comunicar 

efetivamente suas ideias aos leitores. Em se tratando de uma narrativa curta, os 

estudantes terão acesso a textos de diversos autores e escreverão seus próprios 

textos interagindo com outros colegas, constituindo um espaço dialógico de 

interação verbal e do uso da linguagem como prática social. Para uma análise 

consistente, focaremos o aspecto temático do conto, seu contexto de produção e 

sua composição organizacional, procurando dar consciência sobre a realidade e 

fantasia, motivados pelos aspectos psicológicos, individuais e coletivos, 

especialmente no que se refere à construção dos papéis sociais ao longo da história, 

e identificados por meio do conceito de vozes e de estilo bakhtiniano. (BAKHTIN, 

2003). 

Ler e escrever o gênero conto é uma atividade concreta, histórica e de 

características relativamente estáveis, relacionada a situações típicas de interação 

social, com características temáticas, estilísticas e composicionais de discursos 

individuais relacionados às atividades humanas. São ações fundamentais que, ao 

lidar com os textos em sala de aula, estes sejam entendidos como discursos reais, 

os precursores da interação da linguagem, que tenhamos em mente o viés analítico 

dos tipos de discurso, priorizando os três elementos constitutivos para entender que 

o significado ocorre nos textos e discursos criando significados possíveis no 

contexto da produção. 
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2.3 A PRODUÇÃO DE TEXTO NA ESCOLA 

Pensando no leitor, mesmo que sua participação se limite à escuta ou à 

leitura, o escritor define o que vai dizer ou escrever, concretizando esse plano e 

reformulando o que considera uma comunicação ineficiente. Portanto, o estudo dos 

textos não pode ser separado do pensamento da prática social na qual os textos 

aparecem. Na escola, a produção depende das condições, dos instrumentos e dos 

agentes de produção.  

Ainda que a obra de Bakhtin tenha encontrado lugar fértil na área 
da educação, é a questão dos gêneros do discurso um dos 
elementos de maior destaque, especialmente após a introdução 
dessa ideia como objeto de ensino, a partir de documentos oficiais 
como, por exemplo, os Parâmetros Curriculares Nacionais. Assim, 
as referências ao texto de Bakhtin fazem crer que o pensamento 
bakhtiniano está na escola e nas salas de aula de língua materna 
(GIOVANI; REYES, 2019, p. 140) 

Como o que está escrito é lido pelo destinatário, na escola esse leitor acaba 

sendo o professor, visto como detentor do conhecimento, tido como capaz para esta 

tarefa. Os alunos escrevem para o professor e através da prática se preparam para 

escrever para além do espaço escolar. Focar na linguagem, ler textos, debater 

temas, ilustrar termos, fazer anotações, revisar conceitos e concepções preparando 

para escrever textos. ñOs textos dos alunos, exatamente porque s«o atos de 

linguagem, devem ter leitores, devem dirigir-se a um alguém concreto. Quando 

possível, a leitores reais, a leitores diversificados [...]ò (ANTUNES, 2003, p. 63) 

Falar em produção exige considerar de outra forma os estudantes, 
que de meros aprendizes, passam a agentes deste processo: 
ninguém pode escrever pelo outro. Escrever é um gesto próprio, 
que implica necessariamente os sujeitos do discurso. E aqui foram 
levantadas inúmeras questões face ao fato de que o 'exercício de 
redação' sempre foi pensado como um exercício, em que o sujeito 
só treinava ou se preparava para vir a escrita no futuro. Era como 
se o exercício não fosse para valer, e que o produto do trabalho 
escolar do aluno não fosse um texto! (GERALDI, 2015. p. 166) 

O texto não é o produto da aplicação de um conjunto de regras, nem é o 

conhecimento das características gerais às quais um texto deve obedecer. Esse 

conhecimento é insuficiente para estabelecer um conjunto predeterminado de 

regras, ou mesmo regras que, quando seguidas, produzem um texto adequado à 
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situação.  Na elaboração de textos, a criatividade não é um ato de seguir regras a 

partir das quais podem ser construídos conjuntos infinitos de orações.  

A criatividade posta em funcionamento na produção do texto exige 
articulações entre situação, relação entre interlocutores, temática, 
estilo do gênero e estilo próprio, o querer dizer do locutor, suas 
vinculações e suas rejeições aos sistemas entrecruzados de 
referências com as quais compreendemos o mundo, as pessoas e 
suas relações. Quer dizer, para além da superfície linguística do 
texto, há condições discursivas que orientam a materialização 
textual. (GERALDI, 2015, p. 168) 

Geraldi (2015) indica que o texto é o melhor lugar para expressar a dialética 

entre a estabilidade e a instabilidade da linguagem e contém traços de subjetividade 

constantemente friccional, posições ideológicas e vontade política. Ao mediar 

ajudando os alunos a desenvolverem e estabelecerem diálogo com seus futuros, o 

professor contribui para que a produção de texto seja mais do que o simples 

processo de transcrever a fala em palavras ou converter a linguagem falada em 

símbolos escritos. 

Escrever difere de falar em muitos aspectos, o referente está ausente, a 

situação concreta não existe e todos os aspectos do tom emocional carecem da 

possibilidade de serem direcionados. No processo de fala, a atenção do falante está 

voltada para o conteúdo sobre o que ele disse, e não para a estrutura gramatical ou 

recursos mobilizados da fala. Escrever é "estar atento à própria fala", ou seja, 

atentar para os recursos linguísticos estejam de acordo com os itens verbais 

definidos para o texto que está sendo elaborado. Sobre a missão primária da escola, 

de levar o estudante a bem se desempenhar na escrita, Marcuschi (2008) ressalta a 

importância do processo de comunicação oral.  

É óbvio que se a escola tem como missão primária levar o aluno a 
bem se desempenhar na escrita, capacitando-o a desenvolver 
textos em que os aspectos formal e comunicativo estejam bem 
conjugados, isto não deve servir de motivo para ignorar os 
processos da comunicação oral. A razão é simples, pois 
desenvolver um texto escrito é fazer as vezes do falante e do 
ouvinte simuladamente. Mesmo que o texto escrito desenvolva um 
uso linguístico interativo não do tipo comunicação face a face, 
deve, contudo, preservar os papéis que cabem ao escritor e ao 
leitor para cumprir sua função, sob pena de não ser comunicativo. 
(MARCUSCHI, 2008, p. 53) 
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Ensinar a escrever exige que os professores criem condições para o 

desenvolvimento de determinados processos considerando o desenvolvimento 

cognitivo que não pode ser ensinado diretamente e o desenvolvimento psicológico 

que representa uma função autônoma do aprendiz, mas essa função requer o 

contexto social da forma social de ensinar e aprender. 

Segundo Bakhtin (2003), os gêneros discursivos dividem-se em três 

categorias: conteúdo temático, estrutura composicional e estilo. Esses elementos se 

fundem em um discurso completo caracterizado pelas especificidades de um 

determinado domínio comunicativo. O conteúdo do tópico é relevante para o 

propósito especificado para um determinado tipo de expressão. Este tópico é 

resumido em termos de contexto e propósito da atividade interativa. A estrutura 

composicional é responsável por organizar a materialidade discursiva dos gêneros 

discursivos, ou seja, os gêneros são marcados por estruturas relativamente 

definidas que se configuram de acordo com as atividades comunicativas. Já o estilo 

reflete o recurso linguístico utilizado pelo falante. Ou seja, utilizar os diversos 

recursos disponibilizados pela linguagem, porém, esses recursos são limitados pelo 

domínio da interação. 

Com este conceito, podemos considerar os processos que só agora estão 

amadurecendo e se desenvolvendo. A área de desenvolvimento potencial permite-

nos ver o amanhã, ver os passos futuros dos alunos e as suas tendências de 

desenvolvimento. 

Nos anos finais do ensino fundamental, os adolescentes se envolvem com 

maior criticidade em diversas situações comunicativas, interagindo com um número 

crescente de interlocutores, inclusive no ambiente escolar, em que aumenta o 

número de professores responsáveis por cada componente do curso. 

Esta mudança desde os primeiros anos favorece não só o aprofundamento 

dos conhecimentos relacionados com a área, mas também surge o desafio de reunir 

esses diversos saberes.  
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No que diz respeito à produção direta de textos, são inúmeros os elementos 

que podem demonstrar aos professores quais conhecimentos os alunos já 

adquiriram, tanto na forma quanto no conteúdo dos textos. Partir do que já foi 

conquistado, atingir outros aspectos do sujeito e outras formas de tratá-lo e 

apresentá-lo são os caminhos propostos ao passar da "escrita" à produção de 

textos. Trabalhar entre o conhecido e o latente é a forma de mediação do professor, 

para que este se torne coautor do texto do aluno: fazem-no juntos, e ambos 

desenvolvem a sua capacidade de criar um novo texto. 

Acompanhar os avanços da tecnologia e com isso o comportamento e hábitos 

da sociedade também são uma estratégia favorável à aproximação dos estudantes 

ao texto, uma vez que será mais rápido o processo de compreensão. Um exemplo 

são as comunicações que hoje são realizadas nas mídias, redes sociais, jogos, 

relacionamentos e outros que ocorrem através de Aplicativos digitais - App3. Alguns 

avanços nesse sentido já têm ocorrido, como afirma Vasconcelos (2019): 

Considerando que mundialmente o ensino da língua portuguesa 
teve grande expansão no início deste milênio, também devido à 
ampliação das relações comerciais de vários países com o mundo 
lusófono, muitos pesquisadores vêm investigando as 
potencialidades dos aplicativos como dispositivos auxiliares no 
ensino da língua portuguesa bem como vem experienciando seu 
uso em práticas pedagógicas. (VASCONCELOS, 2019, p. 3079) 

Pode-se afirmar que a produção do texto começa muito antes das atividades 

propostas em sala de aula. Vivendo no mundo da escrita, a prática da leitura e da 

discussão é fator importante no processo de constituição do autor de seu texto. É 

importante que o professor assuma o papel de mediador no processo de 

aprendizagem e nessa demanda, por ser uma das ordenações importantes para a 

produção do texto é necessário o ensino do parágrafo. 

 

 

                                                 
3 

App é a abreviatura de application. Em português o termo utilizado tem sido Aplicativo (digital), que é um 

software desenvolvido para ser instalado em um dispositivo de tecnologia eletrônica digital, como os 

smartphones, cuja utilidade está na disponibilidade de serviços variados aos usuários. 



33 

 

 

2.4 PARÁGRAFO 

 Usamos a escrita para nos comunicar através de sinais gravados em um 

suporte que pode ser tangível (papel, pedra, madeira) ou intangível (digital ou 

eletrônico) e escrever é uma das maneiras pelas quais nos comunicamos e 

transmitimos informações, ideias, sentimentos, conceitos ou conhecimentos por 

meio do texto que deve ser apresentado de forma ordenada para melhor 

compreensão. Uma das ordenações do texto é o parágrafo, instituído há séculos 

com a expansão da escrita manuscrita feita por copistas e incrementado pela 

invenção da prensa móvel por Gutenberg no Ocidente. Os textos religiosos antigos 

bem como de outros gêneros eram escritos sem espaçamento, como hoje 

concebido, e, portanto, sem paragrafação. Vejamos as ilustrações:  

Figura 1 - Papiro 

 

Disponível em: https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Papiros_de_Bodmer 

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Papiros_de_Bodmer
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Figura 2 - Papiro 

 

Disponível em: https://bibliotecabiblica.blogspot.com/2011/10/teologia-da-carta-de-
judas.html?m=1 

 

Mais tardiamente, a separação em blocos informacionais foi instituída. 

 

Figura 3 - papiro 

 

Disponível em: http://bibliateca.com.br/site/index.php/conheca-jesus/8-pagina-inicial/13-os-
papiros-e-os-pergaminhos 

https://bibliotecabiblica.blogspot.com/2011/10/teologia-da-carta-de-judas.html?m=1
https://bibliotecabiblica.blogspot.com/2011/10/teologia-da-carta-de-judas.html?m=1
http://bibliateca.com.br/site/index.php/conheca-jesus/8-pagina-inicial/13-os-papiros-e-os-pergaminhos
http://bibliateca.com.br/site/index.php/conheca-jesus/8-pagina-inicial/13-os-papiros-e-os-pergaminhos
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A escrita vem passando por alterações e somente depois da proliferação dos 

textos impressos em que a multiplicação das cópias foi uma realidade é que teve 

início os movimentos de estabilização da escrita. Noções como espaçamento 

regulamentado entre palavras, entre frases, os sinais de pontuação como indicativos 

de significação especial, as letras capitulares no início dos textos ou dos parágrafos 

e a instituição formal do parágrafo são exemplos disso. Nesse sentido, uma relativa 

estabilização da escrita foi sendo implantada. Relativa porque com o advento do 

universo digital a escrita sofreu alterações. Por exemplo, a linearidade constitutiva 

da escrita foi rompida pela propositura do hipertexto. A hibridização de letras com 

figuras também foi se constituindo como trivial no contexto digital. Todavia, a escrita 

formal em muitos gêneros ainda mantém as práticas de ordenação de sequências 

textuais e o uso do parágrafo ainda é uma realidade. 

Vejamos, então, as contribuições de estudiosos do assunto parágrafo na 

atualidade: 

Para Figueiredo (1999, p.13), ñO conceito de par§grafo n«o ® totalmente 

desconhecido. Tudo o que lemos, desde os jornais até as receitas de bolo, é escrito 

com pequeno espaço no início do texto (de dois a seis toques) para indicar o 

começo do parágrafo ou de um bloco de ideias. E, segundo Faraco (1995, p.133), 

ñn«o existe ópar§grafo padr«oô, isto é, uma fórmula que sirva a qualquer tipo de 

textoò, pois dependerá da intenção, do destinatário, do assunto e suas mais variadas 

intenções. Desta forma, a noção de parágrafo depende da organização de ideias e 

fatos.  

Na escrita, a noção de parágrafo é, antes de tudo (mas não tudo!), 
uma noção visual. A suspensão de uma sequência de linhas, com o 
recomeço destacado em outra linha, por si só cria significado. Por 
isso mesmo, não deve ser uma divisão aleatória. (FARACO, 1995, p. 
134) 

Mesmo não havendo um padrão, o parágrafo é considerado um conjunto de 

sentenças e deve ser organizado, em princípio se for uma unidade completa, em 

introdução ou tópico frasal, desenvolvimento e conclusão, ou deve ser como uma 

unidade de sentido específico assegurando um vínculo com o restante do texto, ou 

seja, com os demais parágrafos. 
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Os vários tipos de parágrafos raramente são usados de modo independente. 

Cada parágrafo auxilia o texto dos outros parágrafos, porém, eles aparecem 

misturados, seguindo a personalidade de cada escritor. ñO escritor deve considerar 

os padrões de parágrafos não como normas estabelecidas, mas como linhas 

mestras de t®cnicas que devem ser selecionadas e combinadas livrementeò 

(FIGUEIREDO, 1999, p. 71). 

 

 

2.4.1 O tamanho dos parágrafos  

Assegurado o vínculo entre os parágrafos, este pode ser mais extenso ou mais 
curto, de acordo com o gênero discursivo ou intenção do autor. O tamanho dos 
parágrafos pode conferir um ritmo especial ao texto, despertando uma maior 
atenção do leitor. 

  [...] há uma medida não regulamentada, mas realizada por 
autores de artigos científicos, especialmente da área das chamadas 
ciências duras (hard sciences), conhecidas como ciências exatas 
(matemática, física, química), de que um número razoável de 
parágrafos deve compor uma página,  em geral 5, segundo o ACS 
sobre escrita científica na área de química e de física. (D´ELI; 
VASCONCELOS, 2022, p. 5) 

 Segundo Figueiredo (1999, p. 72), ño parágrafo é mais longo que o período e 

menor que uma página impressa no livro, e a regra geral para determinar o tamanho 

® o bom senso.ò  A extens«o adequada do par§grafo tem a ver com sua estrutura: a 

ideia principal e as ideias secundárias são desenvolvidas ou orientadas para o 

período do tópico. O tipo de leitor também afeta o tamanho do parágrafo. Quando os 

leitores não têm uma boa formação cultural na escola, os escritores devem criar 

parágrafos menores, variar os tipos de parágrafos e até usar diálogos para facilitar a 

leitura e a absorção do texto. 

Parágrafos curtos são melhores para textos pequenos, como notícias de 

jornais, revistas populares e livros didáticos. Muitas vezes, parágrafos curtos 

também são usados para dar ritmo ao texto, para serem inseridos entre parágrafos 

mais longos ou para enfatizar uma ideia. O diálogo é geralmente um parágrafo curto. 
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Os textos ficcionais costumam ter diálogos, que são usados para distinguir os 

personagens. No diálogo, as passagens são curtas, indicando que o diálogo entre os 

personagens é rápido. Os parágrafos narrativos entre os diálogos também 

costumam ser curtos. 

Já os parágrafos médios são comuns em revistas científicas ou de 

entretenimento e em livros didáticos para o público do ensino médio. Cada parágrafo 

médio pode ser constituído de dois ou três períodos. Nesse caso, numa página 

padrão, o ideal é o texto acomodar de quatro a cinco parágrafos médios, segundo a 

American Chemical Society (ACS), em um seminário on-line em 2021, para a área 

de física e química. 

Parágrafos longos, por sua vez, são frequentemente utilizados em textos 

científicos e acadêmicos, onde o argumento exige maior elaboração ou 

desenvolvimento de várias ideias, geralmente de dois a três parágrafos longos por 

página, também segundo ACS, para física e química. 

Alternar entre parágrafos intermediários, curtos e longos é uma prática 

comum na produção de textos. Ao usar um parágrafo diferente de outros parágrafos, 

o redator dá mais força ao parágrafo e ao texto. O tamanho dos parágrafos 

alternados quebra a monotonia do texto e fornece contraste dentro do texto com 

bom efeito. 

Quando o escritor deseja enfatizar determinada ideia ou assunto, 
chamar a atenção do leitor, dinamizar ou variar o texto, ou mudar de 
assunto, ele pode utilizar-se do parágrafo curto no meio de vários 
parágrafos médios ou longos, e vice-versa. (FIGUEIREDO, 1999, p. 
75). 

Um bom exemplo ® o romance ñN«o ver§s pa²s nenhumò de Ign§cio de Loyola 

Brandão, construído com parágrafos de 5 linhas, os pentagramas (musicais), como 

analisado por Cecília Almeida Sales em sua tese de doutorado (Criação em 

processo: Ignácio Loyola Brandão e "Não Verás País Nenhum", 1990), com base na 

Crítica Genética. 

Para definir a medida dos parágrafos, o ideal é levar em consideração a 

harmonia do texto. Conforme DËEli e Vasconcelos (2022, p.7), ñao terminar de 
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escrever, convém ler o texto para observar seu ritmo. Se estiver muito recortado, ou 

seja, com parágrafos muito curtos, é melhor reestruturá-los.ò Enfim, deve-se sempre 

ter em mente que a estrutura do parágrafo serve para beneficiar o leitor na 

compreensão do texto lido como também orientar o escritor na monitoração da 

temática do texto. Os marcadores discursivos são elementos importantes para a 

construção de sentido no parágrafo. 

 

2.4.2 Marcadores discursivos  

 Visto a importância dos elementos e da ordenação do parágrafo, é necessário 

destacar que, para que existam unidade e ordenação dos parágrafos, fazemos uso 

dos marcadores discursivos que auxiliam o autor e o leitor na construção do sentido. 

Esses marcadores discursivos são palavras ou locuções que deixam evidentes as 

relações existentes entre as ideias do parágrafo ou do texto, pois estabelecem a 

relação geral do texto.  

 Os marcadores ou conectivos discursivos podem ser advérbios ou frases que 

se classificam a partir de informações que esclarecem ou comentam o sentido 

produzido pelo discurso. Também existem marcas que se referem ao próprio texto 

que podemos usar para marcar conclusões. Essas marcações podem desempenhar 

a função de estruturar informações, conectar frases, parágrafos e blocos de ideias e 

reformular ou esclarecer informações já transmitidas. 

As palavras e as frases transicionais ajudam a conectar as ideias 
secundárias com a idéia central, E as idéias secundárias entre si; são 
conectivos (conjunções, pronomes, sinônimos, etc.) que ajudam a 
desenvolver explicações, mudar o curso da discussão, enfatizar ou 
ilustrar; são importantes para organizar idéias e dar coesão interna 
ao parágrafo. Assim, depois do período tópico, os outros períodos do 
mesmo parágrafo ligam-se uns aos outros (ou à idéia principal) por 
palavras ou frases de ligação, identificando as relações entre as 
partes do parágrafo e fazendo avançar a idéia semeada no início. 
São pontes entre um período e outro. (FIGUEIREDO, 1999, p. 29) 

Temos algumas palavras, conectivos ou frases transicionais comumente 

utilizados: 
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a) para indicar ideia de acréscimo: e, além do mais, novamente, igualmente, 

também, similarmente, como complemento, sobretudo, finalmente, primeiro, 

segundo, terceiro, por último, além do mais; 

b) para introduzir contraste ou alternativa: mas, ou, pelo contrário, nem, 

ainda, contudo, ao contrário, por outro lado, embora; 

c) para registrar conclusão, causa ou efeito: assim, portanto, logo, então, 

concluindo, em conclusão, consequentemente, como resultado, em outras 

palavras, resumindo (em resumo), em síntese, em suma; 

d) para introduzir exemplo ou ilustração: assim, por exemplo, a saber, isto é, 

notoriamente, especialmente, tal como, especifica- mente; 

e) para enfatizar: principalmente, ainda, mais importante; 

f) para dar ideia de tempo: depois do que, mais cedo, mais tarde, até, por 

último; para dar ideia de lugar: mais longe, atrás, na frente, à distância, 

perto, no próximo capítulo; 

g) pronomes: este, esse, meu, aquilo. 

Os sinais de pontuação também são usados para indicar relações entre 

ideias, como uma vírgula para indicar uma extensão, explicação, ilustração, 

inserção, interpretação da mesma ideia e um ponto e vírgula para indicar que essas 

ideias estão intimamente relacionadas ou são de igual importância. 

De acordo com Figueiredo (1999, p. 31), ñAs qualidades do bom par§grafo 

são cinco: unidade, coer°ncia, consist°ncia, concis«o e °nfaseò. 

A unidade une todas as ideias, a ideia central com as ideias secundárias e as 

conexões entre essas ideias, todas as quais têm algo em comum que as unifica, 

cada uma vinculada ao seu próprio exemplo ou detalhe. A unidade escolhe uma 

ideia central forte (período temático) em torno da qual se desenvolvem as ideias 

secundárias mais importantes. Para que um parágrafo tenha unidade, é necessário 

desenvolver um tópico frasal forte, pois se a ideia central for fraca, as ideias 
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secundárias também serão fracas, soltando assim o parágrafo. Também é 

necessário dar unidade ao parágrafo e ajustar as ideias secundárias em torno da 

ideia central, ou seja, a frase secundária deve estar subordinada ao tópico frasal. Se 

a ideia principal menciona divisão ou classificação, a ideia secundária deve 

desenvolver divisão ou classificação. 

A coerência organiza a ordem das ideias centrais e secundárias para que os 

leitores possam ver facilmente o quanto são importantes para o desenvolvimento do 

parágrafo. Mesmo que todas as frases do parágrafo se relacionem ou apoiem a ideia 

principal, a falta de organização dessas ideias pode tornar o parágrafo confuso e 

incoerente. Em comparação com parágrafos sem unidade, parágrafos com unidade 

têm maior probabilidade de serem coerentes, porque a unidade de pensamento e 

planejamento constrói parágrafos coerentes, que podem facilmente levar os leitores 

de um período para outro, com pensamento claro e ordenado. 

De acordo com Figueiredo (1999), a sequência ou coerência das ideias pode 

ser de vários tipos, sendo as mais comuns:  

- Sequência cronológica: 1995,1996,1997; 

.- Sequência espacial: norte, sul, leste, oeste; 

- Sequência conforme uma classificação mencionada: o primeiro, o segundo; 

um, dois, três; 

- Sequência do raciocínio: as causas provocam efeitos; os efeitos possuem 

causas. 

A lógica da unidade é quando todas as ideias têm algo em comum, e a lógica 

coerente é quando todas as ideias têm certa ordem. A coerência deve começar com 

o tópico frasal, porque uma ideia principal incoerente pode criar ideias secundárias 

incoerentes ou desconexas. Mesmo que o tópico frasal seja coerente e conduza a 

frases secundárias, o escritor pode apresentar uma confusão de ideias secundárias 

que dificultam o fluxo claro do parágrafo. 
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O parágrafo coerente flui suavemente numa clara direção, com os 
períodos colocados em sequência lógica (cronológica, espacial, 
classificatória, explanatória) sem omissão de períodos necessários 
para completar a sequência, e sem a intromissão de períodos 
estranhos. Muito importante para dar coerência ou coesão à 
construção interna do parágrafo, e aos parágrafos entre si, são as 
palavras e frases de ligação, as conjunções, os sinônimos e os 
pronomes. A repetição de idéias e palavras-chaves, além de dar 
ênfase, também ajudam a dar coerência aos parágrafos. 
(FIGUEIREDO, 1999, p. 37) 

A consistência significa a adoção do mesmo estilo na apresentação do texto. 

Não se pode iniciar o texto com um tom sério e continuá-lo de modo jocoso ou 

passar do estilo taquigráfico para o quilométrico (a não ser que haja forte razão para 

tal procedimento). Quanto ao conteúdo, não se coloca uma ideia em situação 

diferente das outras ideias, gerando contradição. A adoção do mesmo critério é 

básica para que o texto tenha consistência.  

A concisão está relacionada ao tempo do leitor, ou seja, o autor deve ser 

conciso ao expor suas ideias, procurar economizar palavras e frases e deletar 

conteúdos desnecessários. Também ajuda a manter o texto conciso, substituindo 

palavras e expressões longas por palavras mais curtas, assim, o texto fica mais 

rápido e fácil de ler. Os escritores precisam estar atentos a dois males comuns e 

difíceis de eliminar: a verbosidade, que repete a mesma ideia e dificulta a 

compreensão do assunto; e a digressão, que se desvia do assunto principal para 

tratar de questões secundárias sem importância. Existem quatro formas comuns de 

verbosidade a serem evitadas: verbos diluídos, tautologias ou repetições, 

construções digressivas e uso desnecessário de preposições. 

Também é importante a ênfase que dá a ideia principal do parágrafo. Existem 

muitas maneiras de enfatizar ideias, como escolher as palavras ou expressões 

certas para expressar ideias, a posição das frases nas frases, o tamanho das frases 

e parágrafos, a repetição de ideias centrais, etc. Essas técnicas podem melhorar o 

estilo e o brilho do texto. 

A comunicação do pensamento complexo pode beneficiar-se da 
ênfase bem construída, com a repetição por meio da linguagem viva, 
sob diferentes pontos de vista, da ideia expressa positiva e 
negativamente, de perguntas e respostas, da generalidade e 
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especificidade, do impessoal e pessoal. As variações, e pessoal. As 
variações, quando bem empregadas, são eficazes. (FIGUEIREDO, 
1999, p. 45) 

O uso adequado dos marcadores discursivos estão relacionados aos tipos de 

parágrafos e finalidade. 

 

 

2.5 TIPOS DE PARÁGRAFOS 

Os tipos de parágrafos possuem certos princípios estruturais e são 

classificados como: Introdução; Exemplificação; Comparação e Contraste; Repetição 

de ideias, Definição, Causa-efeito, Eliminação de alternativas, Analogia, 

Classificação e Divisão, Processo mecânico, Descrição, Ordem espacial, Narração, 

Dissertação, Métodos combinados e Conclusão. 

O parágrafo de introdução apresenta o assunto a ser desenvolvido, através 

da informação ou opinião. Requer um tema e possui tópico forte e claro.  O 

parágrafo de introdução também pode ser pessoal ou experimental, baseado na 

experiência própria do autor na intenção de instigar a imaginação do leitor ou 

despertá-lo para determinada realidade.  

Os parágrafos introdutórios inicialmente podem ser considerados pelo autor, 

rascunhos, pois geralmente serão revisados quando este já tem a visão global e 

mais clara do assunto, trabalhando a introdução com mais paciência e cuidado.  

O período tópico da abertura precisa ser interessante e caprichado, 
isca atraente, capaz de agarrar o peixe. Quando é sem graça, ele 
espanta o interesse do leitor. No afã de achar um período tópico 
atraente, deve-se evitar o exagero, a busca de frases bombásticas e 
grandiloquentes, mas vazias. Muitos estudantes e até professores 
falham na hora de construir o período tópico da introdução quando 
utilizam a prolixidade, palavras inúteis ou confusas. (FIGUEIREDO, 
1999, p. 48) 

Ex: Era uma vez um rei e uma rainha que ficaram casados muito tempo sem ter 
filhos. Um belo dia, finalmente, tiveram uma filha. Ficaram tão felizes que resolveram 
fazer uma festa no batizado da menina. Enviaram convites para todos os cavalheiros 
e damas do reino e para reis e rainhas de terras distantes. 
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Já o parágrafo de exemplificação presta maiores esclarecimentos e prende a 

atenção do leitor. Esse tipo de parágrafo introduz período tópico à classe ou 

categoria que o escritor deseja desenvolver, seguindo os exemplos.  

Geralmente os exemplos são introduzidos no parágrafo através dos 

conectivos ou expressões transicionais como, por exemplo, a saber, tais como. 

Ex: E quando chegaram, se depararam com uma imensa mesa, farta de alimentos 

saborosos como leitão assado, tortas, massas e muitas frutas. Foi impossível 

resistir, comeram até não aguentarem mais. 

Os parágrafos de comparação e o contraste são os métodos lógicos para 

desenvolver as ideias, quando a intenção é mostrar as semelhanças ou diferenças 

entre dois assuntos ou objetos.  Usa-se os parágrafos por contraste e comparação, 

indicando, no início, os assuntos ou temas que serão tratados, relacionando as 

ideias secundárias de maneira clara e de fácil acompanhamento pelo leitor.  

Comparação e contrastar são formas lógicas de desenvolver ideias quando a 

intenção é mostrar semelhanças ou diferenças entre dois assuntos ou objetos. Os 

parágrafos são usados para contrastar e comparar, para indicar o tema ou temas 

que serão tratados e para conectar ideias secundárias de forma clara e 

compreensível para o leitor entender. 

Ex.: O mapa da comarca que lhe dera o arcebispo era muito mais preciso que os 

traços grosseiros que haviam preparado na chancelaria do rei Henrique, e não podia 

permitir-se o luxo de recusar a branca mão estendida de um grande da França como 

Guillermo de Champagne. 

A repetição de ideias no parágrafo é um recurso utilizado para dar ênfase e 

clarificar a ideia central. Essas repetições devem ser elaboradas com frases 

originais, bem construídas e com novas palavras, evitando o tédio na leitura. 

Ex: O capitão não era um inimigo, por mais que a viagem lhe tivesse ensinado a ver 

perigos em cada canto. Não podia negar-se a reconhecer talvez a única verdade 
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que lhe restava, ele não era seu inimigo. Ele não poderia ser seu inimigo, naquele 

momento só tinham um ao outro. 

Um método amplamente utilizado de desenvolvimento de parágrafo é a 

definição, que explica o que algo significa. A definição trata dos termos que 

pertencem a uma classe ou classe geral, para depois propor outro termo mais 

específico que distingue o termo geral de outros elementos pertencentes à mesma 

classe ou grupo que possuem características específicas. 

As definições podem ser descritivas, usadas para descrever algo com algum 

detalhe, ou simples, por aposição ou mesmo definições exatas, usadas em termos 

mais complexos com significados especiais. 

Ex. O cortesão é uma pessoa que está frequentemente presente na corte nobre de 

um rei ou outra personagem real. De forma geral, se trata do homem que compõe 

uma corte.  

O parágrafo às vezes requer que os objetos ou termos chaves sejam 
definidos. A definição é necessária para colocar os limites dentro dos 
quais uma ideia central está sendo usada, principalmente quando 
estamos lidando com ideias abstratas. Parágrafos com definição são 
frequentes e importantes em determinados textos, ensaios e artigos. 
Os parágrafos de definição muitas vezes usam detalhes e exemplos, 
comparação ou repetição para dar maior clareza ao texto. Quando se 
define um objeto complexo (motor, máquina, aparelhos, etc.) se 
recomenda, como ilustração, um desenho com a especificação das 
diversas partes descritas. (FIGUEIREDO, 1999, p. 57) 

No parágrafo, podem ser usados mais de um tipo de definição.  Os 

principais tipos de definição são: 

- Formal -  de análise. O termo é colocado dentro de uma classe ou família e 

recebe características próprias;  

- Etimológica - é empregado o sentido etimológico da palavra para melhor 

explicar o assunto; 

- Estipulativa - definição seletiva, estipulada, empregada com determinado 

sentido em termos com vários significados; 
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- Sinonímica -  sinônimos, incompleta ou breve,  serve para elucidar 

rapidamente o que requer pouca explicação; 

- Parentética - é uma breve explicação do termo, colocada entre parênteses, 

travessões ou após uma vírgula, para prestar maior esclarecimento;  

-Longa - mais precisa ou complexa. Utilizada na maioria dos trabalhos 

científicos, acadêmicos e de maior fôlego que podem incluir vários tipos de 

definições (formal, estipulativa, etimológica) inclusive o parágrafo de 

comparação e de descrição.  

Os parágrafos de causa e efeito podem começar com uma introdução do 

efeito e depois explicar a causa, ou começar com a causa e depois explorar o efeito. 

Os parágrafos que começam com causa e efeito enfatizam a conexão entre 

causa e efeito e, em alguns casos, também têm uma função persuasiva, levando o 

leitor a sentir a força das conclusões do texto ou a ver a base dessas conclusões. 

Outras passagens causais são de natureza explicativa. 

Ex.: Assim que pôs a mão no fuso, a princesa espetou o dedo e a maldição se 

realizou. A princesa adormeceu todos os seus convidados também fecharam os 

olhos e caíram no sono, exatamente nos lugares onde tinham se escondido: alguns 

dentro de armários, outros atrás de pilares e outros ainda embaixo das grandes 

camas. 

A eliminação de alternativas é um tipo de parágrafo em que o escritor 

desenvolve um parágrafo diferente em que expõe a eliminação de diversas 

alternativas para reforçar a ideia central. 

Ex: Não era um simples castelo, não era feito de simples tijolos, não tinha somente 

uma torre nem tampouco a cor escura, normal dos reinos que j§ visitaraé 

No tipo de parágrafo, analogia, há a comparação entre duas coisas 

diferentes, partindo-se das características do objeto, termo ou conceito já 

conhecidos do leitor e passando-se a explicar as características mais abstratas e 

menos conhecidas. De acordo com Figueiredo (1999): 
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 A analogia inteligente explica com mais facilidade o conceito difícil. 

Os escritores profissionais frequentemente usam a analogia para 

tornar as técnicas ou ideias abstratas acessíveis à média dos 

leitores. E cuidam-se para desenvolver parágrafos que assegurem 

melhor esclarecimento aos leitores, utilizando as analogias como 

ilustrações, não como provas. (FIGUEIREDO, 1999, p. 61) 

Ex.: Ficou de frente com aquela enorme fera, não fugiu, não atacou apenas se 

aproximou e passou a acariciar-lhe a cabeça e o pescoço. Se os gatinhos do palácio 

adoram serem acariciados, lógico que aquele gato gigante de presas afiadas 

também não resistiria a um bom afago. 

A classificação é um tipo de parágrafo que permite a organização e 

sistematização das classes, passando das menos inclusivas para as mais inclusivas. 

Sistematiza um item dentro de determinada classe posicionando-o em relação a 

outros itens. É a ideia, o conceito, as características ou as qualidades de um item 

organizado dentro da classe, não se tratando apenas de divisão. A classificação 

deve servir como preparação do texto, providenciar estrutura adequada e contribuir 

para enriquecer o assunto. 

O escritor que utiliza a classificação para desenvolver o parágrafo 
enumera e descreve as principais divisões do assunto, para clarificá-
lo, ou como introdução do assunto para futura discussão. Ele 
esclarece a classificação dos elementos de um grande que pode ser 
dividido em subgrupos. (FIGUEIREDO, 1999. p. 62) 

A classificação ajuda na melhor compreensão da categoria geral e suas 

principais características levam em conta a divisão criteriosa em que as coisas são 

agrupadas de acordo com critérios claros e inteligíveis e a exaustão que abrange 

todos os membros do grupo ou categoria, dividindo-os criteriosamente.  

Ex: E todos o trabalhadores do reino estavam ali, de um lado os homens - 

carpinteiros, caçadores, ferreiros, alfaiate, sapateiro e até o delegado se juntou ao 

grupo e do outro lado as mulheres - bordadeiras, dançarinas, cozinheiras, florista e a 

senhora do delegado. Todos queriam mostrar a importância dos seus trabalhos e 

não aguentavam mais pagarem tantos impostos. 
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No processo mecânico ocorre o desenvolvimento de um parágrafo, seguindo 

várias ações relacionadas em ordem cronológica para alcançar um determinado fim. 

Ex.:  Em torno do castelo uma cerca de sarças começou a crescer no minuto 

seguinte. De baixo para cima foi se fechando, cada lance até o alto da torre maior, 

até envolver todo o castelo com muros muito verdes de espinhos e mato.  

A narração é o tipo de discurso relacionado com eventos que ocorrem no 

tempo e conta a vida em movimento. O parágrafo narrativo deve ser simples e 

geralmente segue, cronologicamente, o começo e o desenvolvimento da história.  

O parágrafo desenvolvido por narração inicia com período anunciando a 

ocorrência do evento e segue com o desdobramento do acontecimento, nem sempre 

necessita do período tópico ou ideia central para seguir, apenas a cronologia pode 

bastar.  

Ex: O céu ficou negro em plena manhã e no dia 5 de novembro, naufragamos. Não 

sei o que aconteceu com meus companheiros de viagem, talvez parte deles tenha 

saltado sobre um rochedo e sobrevivido, a outra parte talvez tenha permanecido na 

embarcação, talvez todos tenham perecido. Só sei que nadei sem parar e terminei 

sendo levado pela correnteza e chegando em terra firme, dormi por dois dias 

seguidos e quando acordei, estava preso por finos fios e cercado por umas criaturas 

minúsculas. Ali começava minha aventura naquelas terras estranhas. 

Os parágrafos dissertativos podem ser expositivos e argumentativos. Os 

ensaios expositivos revelam e discutem uma ideia ou tópico para esclarecer o leitor, 

enquanto os ensaios argumentativos visam persuadir o leitor por meio de 

argumentos. 

Ex.: Na metade do século 17, o filósofo e matemático René Descartes (1596-1650) 

revolucionou o pensamento ocidental ao propor um método de racionalização das 

ideias, contestando tudo o que se conhecia at® ent«o em busca de uma ñverdade 

primeiraò ï e viabilizando, assim, alguns fundamentos da ciência moderna. Esse 

modelo cartesiano encontrou abrigo na Educação e nos colocou diante de uma nova 

concepção de ensino: racional e científico, em substituição à escolástica medieval.  
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(Nova escola. 4 passos para tornar a diversidade e a equidade social protagonistas no processo de 
aprendizagem nas escolas. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/21255/4-passos-para-
tornar-a-diversidade-e-a-equidade-social-protagonistas-no-processo-de-aprendizagem-nas-
escolas?gclid=Cj0KCQiA P6dBhD1ARIsAAG 

I7HAHPEZlKoK5n546j0PzvcmywnAroRDBz2iycatpeZxIPxMzKeLl4OUaAqC3EALw_wcB) 

  

Também é possível combinar vários tipos de parágrafos, dependendo das 

intenções, ocorre com bastante frequência.  

Por fim, os parágrafos conclusivos, destinam-se ao fechamento do assunto e, 

como na introdução, devem conter algo interessante, que convença e impressione 

os leitores. O parágrafo conclusivo resume rapidamente o que foi dito, apresentando 

algo a mais, uma ideia, imagem ou fato originais retirados do próprio texto, de forma 

atraente dando uma  ideia geral do que foi dito.  

Os parágrafos conclusivos nem sempre são necessários como, por exemplo, 

nos textos descritivos que podem terminar com um parágrafo que não seja 

conclusivo, já os textos analíticos são os que mais necessitam de parágrafos 

conclusivos. 

Ex: Tudo continuava como se nada tivesse acontecido, como se um século fosse 

apenas um piscar de olhos. E logo a poeira de cem anos voava em nuvens pelas 

portas e janelas abertas, pois o palácio se preparava para o casamento da Bela 

Adormecida e seu príncipe galante. 

 Tendo em vista a importância dos elementos e tipos de parágrafos, é 

necessário analisar o quanto os estudantes tem essa compreensão, fundamental 

para uma adequada produção de textos. Desta forma, a metodologia deve dar 

subsídios para essa análise. 

 

https://novaescola.org.br/conteudo/21255/4-passos-para-
https://novaescola.org.br/conteudo/21255/4-passos-para-
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3 METODOLOGIA 

A primeira atividade realizada foi coletar produções escritas dos estudantes 

que nos deram a indicação da necessidade de implementar proposta pedagógica, 

como podemos ver nos exemplos apresentados: 

Figura 4 - registro de atividades de estudante do 5º ano do ensino Fundamental 

 

Fonte: registros da autora 

 

Figura 5 - registro de atividades de estudante do 5º ano do ensino Fundamental 

  

Fonte: registros da autora 
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Figura 6 - registro de atividades de estudante do 5º ano do ensino Fundamental 

 

Fonte: registros da autora 

 

Figura 7 - registro de atividades de estudante do 5º ano do ensino Fundamental 

 

Fonte: Registros da autora 
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Figura 8 - registro de atividades de estudante do 5º ano do ensino Fundamental 

 

Fonte: registros da autora 

 

Figura 9 - registro de atividades de estudante do 5º ano do ensino Fundamental 

 

Fonte: Registros da autora 
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 Depois de constatada a necessidade de trabalhar com os estudantes o 

desenvolvimento dos parágrafos nas produções textuais, buscou-se uma 

fundamentação teórica que está escrita no capítulo 2. O passo seguinte foi buscar 

exemplos ou criá-los para elaboração das atividades pedagógicas a serem 

implantadas assim que possível. As atividades descritas no próximo capítulo são 

compostas de: 

a. Prática de reconhecimento da organização interna dos parágrafos; 

b. Prática de identificação das ideias centrais dos parágrafos; 

c. Atividades de organização dos parágrafos de acordo com o gênero; 

d. Atividades de escrita de parágrafos seguindo organizações 

previamente propostas. 

 

 Em vista do que foi acima explicitado, a metodologia de base da pesquisa que 

orientou esta dissertação é do tipo qualitativo-descritiva, pois, de acordo com Gil 

(2008 p. 175), ao contrário dos estudos e investigações experimentais, onde os 

procedimentos analíticos podem ser pré-definidos, não há fórmulas ou receitas pré-

definidas para orientar os pesquisadores. Portanto, a análise de dados na pesquisa 

qualitativa passa a depender muito da habilidade e do estilo do pesquisador e sobre 

a pesquisa descritiva. Lakatos e Marconi (2003) definem como observar fatos e 

fenômenos que ocorrem espontaneamente, coletar dados relativos a eles e registrar 

variáveis consideradas relevantes para analisá-los.  

 A pesquisa também é propositiva, visto que está circunscrita à apresentação 

de proposta didática considerando as restrições da pandemia e a autorização 

regulamentada através da Resolução 003/2020 (UFSC, 2020).  
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4 ATIVIDADES DIDÁTICAS  

Como indica Thiollent (1986), na pesquisa-ação uma capacidade de 

aprendizagem é associada ao processo de investigação. Nesse sentido, os 

participantes irão utilizar informações e orientar a ação, tanto na atividade planejada 

quanto na atividade cotidiana, não deixando de ser diretamente observado. As 

ações investigadas envolverão a produção de informação, elucidação, tomada de 

decisões, e outros aspectos supondo uma capacidade de aprendizagem dos 

participantes. Nas condições peculiares da pesquisa-ação, a capacidade já adquirida 

anteriormente é aproveitada e enriquecida em função das exigências da ação em 

torno da qual se desenrola a investigação. 

Para a geração de dados nesta pesquisa, foi proposto o projeto didático 

intitulado Contos do reencontro: depois da pandemia 4, com duração de dez 

semanas, todavia, impossibilitada a realização das atividades conforme já 

evidenciado, o conjunto de atividades passam a compor as propostas de atividades, 

regulamentadas na Resolução 003/2020.   Para o desenvolvimento do projeto, será 

atribuída sequência de atividades5, articulando teoria e prática. Será definido um 

cronograma a fim de destinar o número de aulas a serem trabalhadas com o projeto, 

compreendendo que outras modalidades organizativas são importantes na 

consecução dos objetivos didáticos. 

 

[...] é preciso distinguir e diferenciar sem parcializar as práticas. Por 
outro, porque o tempo didático deve ser distribuído entre atividades 
coletivas, grupais e individuais, que, por sua vez, podem pertencer a 
projetos, sequências de atividades ou atividades habituais. 
(LENNER, 2002, p.11) 

 

                                                 
4
 Crise mundial na saúde. O Governo do Estado de Santa Catarina, através do Decreto Estadual n. 515, de 17 de 

março de 2020, declara situação de emergência em todo o território catarinense, nos termos do COBRADE 

n.1.5.1.1.0 ï doenças infecciosas virais, para fins de prevenção e enfrentamento à COVID-19, e estabelece outras 

providências, dentre elas o isolamento social. 

 
5
 Conjunto de propostas com ordem crescente de dificuldade, conceituado pela escritora Delia Lerner, embora 

algumas tradu­»es de entrevistas e artigos, utilizem o termo ñsequ°ncia did§ticaò ao atribuir os conceitos e ideias  
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A sequência de atividades será combinada às outras modalidades 

organizativas (atividades permanentes e projeto didático), conforme classificadas por 

Dela Lerner (2002, p.11), considerando que são módulos complementares que 

podem ser interligados ou usados separadamente, em montagens que devem levar 

em consideração os objetivos e os conteúdos a trabalhar (ANDRADE; GUIMARÃES, 

2009).   

As atividades permanentes, também chamadas de atividades habituais, 

devem ser realizadas regularmente e normalmente não estão ligadas a um projeto e, 

por isso, têm certa autonomia. 

Já a sequência de atividades é um conjunto de propostas com ordem 

crescente de dificuldade, em que cada passo permite que o próximo seja realizado. 

Os objetivos focam conteúdos mais específicos, com começo, meio e fim. Segundo 

Andrade e Guimarães (2009), em sua organização, é preciso prever esse tempo e 

como distribuir as sequências em meio às atividades permanentes e aos projetos.  

Tem-se, por fim, o projeto didático que tem como características a existência 

de um produto final e objetivos mais abrangentes. No planejamento e 

desenvolvimento do projeto didático é importante que não se perca o foco nas 

demais habilidades e competências a serem desenvolvidas pelos alunos, tendo o 

cuidado de planejar o tempo que será destinado ao desenvolvimento do projeto. Os 

erros mais comuns em sua execução são certo descaso pelo processo de 

aprendizagem, com um excessivo cuidado em relação à chamada culminância. 

(ANDRADE; GUIMARÃES, 2009). 

A partir da leitura e produção de contos, será proposto um projeto para o 

trimestre, em que o produto final será a confecção de uma Antologia com os contos 

elaborados e produzidos pela turma. 
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4.1 ATIVIDADES PERMANENTES 

A leitura e os estudos de textos são conteúdos a serem trabalhados durante 

todo o ano, desta forma, entre os conteúdos elencados para o período conforme 

Currículo Operacional do Município (2020) em consonância com a BNCC (2017) 

durante o período de aplicação das propostas deste projeto de pesquisa será 

incluído para desenvolvimento das habilidades leitoras, contos diversos nas 

atividades permanentes, a fim de que os sujeitos se aproximem do gênero, 

recordando e conhecendo novos contos. Para estas atividades, serão propostas 10 

aulas de leitura oral com explorações dos textos: 

Negrinha ï Monteiro Lobato 

A Bela Adormecida ï Helen Cresswell 

Abdulla ï Cristina Von 

O Peru de Natal ï Mário de Andrade 

Meus cavalos e meus cães ï Gottfried August Burguer 

 Em especial nas questões de exploração de textos, estes podem e devem 

variar de um para outro, e deve-se enfatizar que o importante não é encontrar a 

resposta certa, mas sim aquela que o texto autoriza. O texto impõe limites à sua 

interpretação (ECO, 1993) e os estudantes devem se acostumar a respeitá-los. Por 

isso, o posicionamento dos estudantes deve ser discutido e analisado coletivamente, 

para que todos tenham a oportunidade de justificar o ponto de vista assumido ou 

alterar suas respostas quando convencidos da inadequação de sua análise. 

 Durante a correção das atividades, o estudante será constantemente 

convidado a ouvir as respostas dos colegas com atenção e a analisá-las, podendo 

apresentar outras interpretações, enriquecendo as respostas dadas. 

 Nas atividades que exigem registro escrito, os estudantes podem trabalhar 

individualmente, em duplas ou em grupos, no entanto, é importante orientá-los a 

responder preocupando-se com a clareza de suas respostas. 
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Figura 10 ï texto Negrinha parte 1 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 11 ï texto Negrinha parte 2

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 12 ï texto Negrinha parte 3 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 13 ï texto Negrinha parte 4 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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4.1.1 Sugest»es de abordagens ap·s a leitura do conto ñNegrinhaò: 

 ̧ Perguntar quem já conhecia a história, dar espaço para que falem de suas 

experi°ncias (onde ouviu, o que tinha de diferente, o que achoué); 

 ̧ Explanar e discutir sobre os discursos diretos e indiretos (pontuação). 

 ̧ Aproveite para exercitar a estrutura da narrativa, relembrando e incentivando 

para que localizem no texto a situação inicial, o desenvolvimento do enredo 

com a complicação e o desfecho.  

 ̧ Perguntar em que época eles acham que ocorreu a história, se é possível 

identificar com precisão. 

 ̧ A história teve algum ser encantado?   

 ̧ Quantos parágrafos tem o texto? São todos do mesmo tamanho? 

 

Espera-se que com a leitura e o diálogo promovido sobre o texto, os 

estudantes passem a perceber o texto quanto ao seu enredo e também quanto à 

sua estrutura, encontrando sentido e despertando a criatividade para suas 

produções. 
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Figura 14 ï texto A Bela Adormecida parte 1 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 15 ï Texto A Bela Adormecida ï parte 2 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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4.1.1 Sugest»es de abordagens ap·s a leitura do conto ñA Bela Adormecidaò: 

 ̧ Perguntar quem já conhecia a história, dar espaço para que falem de suas 

experiências (onde ouviu, o que tinha de diferente, o que achoué); 

 ̧ Explanar um pouco sobre o conto: A Bela Adormecida é um conto de fadas 

muito antigo e como outros, atravessaram gerações sendo transmitidos 

oralmente de uma pessoa para outra. Charles Perrault (1628-1703) decidiu 

registrá-la por escrito e isso incentivou outros escritores a também reunirem  

contos de tradição oral em seus livros. 

 ̧ Aproveite para exercitar a estrutura da narrativa, relembrando e incentivando 

para que localizem no texto a situação inicial, o desenvolvimento do enredo 

com a complicação e o desfecho.  

 ̧ Perguntar em que época eles acham que ocorreu a história, se é possível 

identificar com precisão. 

 ̧ A história teve algum ser encantado? Algum herói? 

 ̧ Que ensinamento é possível extrair da história? 

 ̧ Ela teve um final feliz? 

 ̧ Por que os contos de fadas costumam ter um final feliz?  

 ̧ Quantos parágrafos tem o texto? São todos do mesmo tamanho? 

 ̧ Por que será que o texto está dividido em parágrafos? 

 

Espera-se que com a leitura e o diálogo promovido sobre o texto, os 

estudantes passem a perceber o texto quanto ao seu enredo e também quanto à 

sua estrutura, encontrando sentido e despertando a criatividade para suas 

produções. 
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Figura 16 ï Texto Abdulla 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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4.1.2 Sugest»es abordagens ap·s a leitura do conto ñAbdullaò 

 ̧ O que Abdula pode ter sentido ao perceber que a lã tingida não tinha ficado 

da cor que deveria? 

 ̧ Qual o motivo que pode ter feito Abdula vender o tapete por um valor menor 

do que estava pedindo? 

 ̧ Pedir para que 4 estudantes voluntários leiam o conto, fazendo as falas de 

cada personagem e narrador. 

Provocar a discussão sobre a diferença nos parágrafos de discurso direto e 

indireto.  

Analisar os parágrafos e a ideia central de cada um. 

 

Espera-se com essa atividade, ativar a percepção sobre a pontuação dos 

parágrafos, em especial em relação aos discursos, além de despertar a capacidade 

de compreensão e identificação da ideia central dos parágrafos. 
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Figura 17 ï texto O peru de Natal - parte 1 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 18 ï texto O peru de Natal - parte 2 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 19 ï texto O peru de Natal - parte 3  

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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Figura 20 ï texto O peru de Natal - parte 4 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 
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4.1.3 Sugest«o de abordagens ap·s a leitura do conto ñO peru de Natal ò 

 

 ̧ Que tipo de narrador se enquadra no texto: narrador-personagem ou narrador 

observador? Como chegaram a esta conclusão?  

 ̧ Qual é o tempo de duração da história? 

 ̧ A história ocorreu em uma época distante ou recente? Justificar a resposta. 

 ̧ Qual é o clímax na narrativa? 

 ̧ Como é o lugar/espaço que a narrativa acontece? 

 ̧ O desfecho da narrativa correspondeu às expectativas? Comente. 

 ̧ Em quantos parágrafos está dividido o texto? Qual a ideia central de cada 

um?    (nesta ocasião, explicar os tipos de parágrafos e demonstrar alguns 

deles  existentes no texto) 

 ̧ Escreva um novo desfecho para a história e compartilhe com a turma. 

Espera-se que, tanto com a leitura do texto, quanto com as discussões 

promovidas, os estudantes se familiarizem com os elementos da narrativa e 

perceberem a importância na clareza dos enunciados.  

Nesta etapa de estudo (6º ano) não é necessário aprofundar-se nos tipos de 

parágrafos, mas também é importante que os estudantes compreendam e tenham 

noção sobre essa variação e classificação. 
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Figura 21 ï Texto Meus cavalos e meus cães 

 

Fonte: Imagem digitada e editada pela autora 


